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O caos que atinge o ensino no 
Brasil já alcançou todos os esta-
dos e as perspectivas de uma me-
lhora não são nada otimistas. 
Falta de material, , déficit de va-
gas, má qualidade do ensino e até 
mesmo escassez de escolas, são 
alguns dos problemas vividos por 
aqueles que lutam pelo direito 
constitucional de frequentar uma 
sala de aula, direito que vem sen-
do relegado . a segundo plano. 

Como reflexo dessa crise, o que 
se vê são estudantes fora das esco-
las, já que existem mais alunos 
que vagas. E o problema tende a 
se agravar, com o esvaziamento 
da rede particular de ensino, de-
vido às altas mensalidades co-
bradas, provocando o colapso to-
tal. A fuga da classe média para 
as escolas públicas ameaça os 
alunos de camadas mais pobres 
de ficarem sem estudar. Sem va-
gas, os pais optam por colocar es-
sas crianças em frentes de traba-
lho para ajudar nas 'despesas . 

Esse quadro, segundo levanta-
mento do Instituto de Pesquisas 
Sociais do Maranhão, é o princi-
pal responsável pela criminali-
dade infantil, já que os menores  

que deveriam estar em colégios 
estão tentando ganhar a vida de 
outra forma. 

Dos problemas, a falta de ma-
terial é um dos mais graves, de-` 
pois da falta de vagas, pois obri-
ga o professor a fazer o impossí-
vel para transformar as deficien-
tes salas de aula em locais atrati-
vos para os alunos, utilizando 
materiais alternativos. Em al-
guns estados, a situação é tão crí-
tica que as escolas não dispõem 
sequer de giz e quadro negro. Isto 
estimula os educadores a utiliza-
rem a greve como única alterna-
tiva de alerta os órgãos do Go-
verno quanto à série crise enfren-
tada por eles. 

Outro problema que tem pre-
judicado o ensino em todo o País 
é a depredação das escolas. Os 
alunos, que são os beneficiários, 
são os próprios a destruírem tu-
do. Muitos não têm o, menor cui-
dado com o material que perten-
ce às escolas e assim, o número de 
cadeiras e carteiras estragadas, 
lâmpadas quebradas e livros da 
biblioteca rasgados são incontá-
veis. No Brasil, o que é gasto em 
recuperação das escolas públicas 
daria para construir mil estabe-
lecimentos de ensino por ano. 


